
0 mais firme lapo conjugal

Quodro de Boyriveu)

PROPRIETARIO

Joaquim Antonto Pereira Villela.

DIR'CTOR

Dr. Francisco de Sousa Gomes Velloso.

ADMINISTRADOR E EDITOR

Clemente de Campos A. Peixoto.

Ilitistn<;âo Catholica

Revlsta litteraria semanal de nfonn iflo graphlca
»-•-•

Redacøo, administragĩo e typographia
83, H. dos Martyres da Republica, 91

BRAQA

CONDICOES D'ASSIONATURA

(PAOAMENTO ADEANTADO)

Portugal e colonias — Um anno, 4J800
Semestre, -'8400. Trimestre, 1^200 t_.

A cobranca felta pelo correlo ou pelo entregador,
accresce o impor.e das despeias.

Exlrangeiro — Vm anno, 58400.

Mumero avulso, 100 rs-

Numero 294 Braga 22 de Marco de 1919 Anno VI

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




Revisfa litferaria semanal de ínformaîâo graphica
=ODO==

Proprietario Joaquim k. Pereira Villela. Diredor ũr. F. de Souza Gomes Velloso

EDITOR I ADUEJISTHADOB

Clemente de Campos A. Peixoto

n i-n . *_■ ,.-._-- u Redaccáo, Adminislracâo e Typotfraphia 1 1
, _»_**_. m *»■

Braga, 22 de Marco de 1919 i æ, r. dos Manyres daRepubika, 91 Numero 294—Anno VI
|| NSo se resfitucm os originoes jl ___^



Chronica da semana s^as^^

IsrÁ vislo que sidonistas e unionistas

são os sacrificados do republica im-

plantada em 13 do mez passado.
Collaboraram efficazmenle na re-

volta do'Porto, e nas columnas que marcha-

ram contra a capital do norte. Os officiaes que

vieram para a rua no referido dia. — muifo em-

bora cinco agaloados ao mesmo tempo appa-

recessem a arrogar-se a gloria de havercm tra-

zido para a revolfa o 6 d infanlaria — esses of-

ficiaes eram incontestadamente sidonislas. A fi-

gura militar que maior relevo lomou no acto

restaurador, o capitão Pimentel, veio declarar

logo em 15 que era «republicano hislorico e si-

donista da gemma» . Não sei que parte teem os

ovos n'estas coisas, hoje assaz complicadas. de
conviccôes politicas, como ignoro que differen-

ca existe entre um sidonista da gemma, um si-

donista da clara ou um sidonista da casca. O

que sei é que os sacrificados ao Moloch revo-

lucionario que devora no seio em chammas, co-

mo o do apavorante idolo phenicio, a carne in-

nocente do funccionario publico,— são aquel-
las duas especies de politicos republicanos. E'

a falalidade : não sei quem foi que comparou

ha annos a Revolu?ão ao Saturno na mytholo-
gia. Na de 17ÔQ, ha um episodio muifo impres-
sivo de flagrancia que pode explicar as frequen-
tes fugas do sr. Camacho para Aljustrel, e ser-

vir de consolo ás inditosas viclimas do civil ar-

mado. Foi o seguinte.
A quando da secularisacão dos bens eccle-

siasticos, riqueza volvida em cspôlio para so-

ciedade de faminlos e de devoristas, nem sô

clerigos foram feridos, houve tambem victimas

por repercussão. Entre os possuidores e fruido-

res de beneficios contava-se genle du monde,

lettrados. abbades epenas no nome, e muitas

vezes amigos dos pfiilosophos da Encyclopedia,
Haviam sido empolgados pelo phrenesim das

novidades e cfts reformas. Eis que a mesma

revolugão que lhes exali;ava as ideias, lhes der-

rubava as fortunas! Ora entre estes infortuna-

dos figurava um célebre padre Morellet que

em 1766 obtivera um beneficio com 16000 li-

bras de renda cumulado por 4000 de pensão,

que d cst arle lhe proporcionava rasoavel pro-

sapia na sociedade. Tudo foi a terra! E o pa-

dre, repetindo como bom latinista que era o

Barbsrus fws se gesfes do classico texto, foi

quíixar-se a Mirabe.su da venda em hasta pu-

blica d'oquillo que era seu, d'elle amigo da

Revolu<;ão.
Attentem bem agora os sidonislas e unionis-

So/atio est miseris . . .

2 tas na resposta do tribuno picado das bexigas
que Talleyrand havia de epigrommar na con-

ven?ão.
— Que quer. meu caro ? A sua sorte é a

dos soldados feridos n'um exercito victorioso. . .

Desconhece-se a réplica do clerigo que se

diz. não era pêcco de espirito nem de lingua.
Os nossos unionistas e sidonistos, julgo que

não primam por essas quolidades. Perlencern

ao numero dos que em bom esfylo portuguez

conlemporaneo levam e callam ; e se por algum
conforto podem suspirar topal-o hão no oslra-

cismo d'alguns democralicos. entre os quaes o

proprio chefe.

Ha tempos em Villo Nova de Famaiicão,

passava uma pequena for?o de artilharia. Ao

vêl-a. um tal José do Carmo que não conheco

deu um viva ao sr. Affonso Costo. Um cabo

ou sargento, sahiu do grupo apontou uma pis-
lola ao victoriador. a quem desafiou que repe-

fisse o insulto. vislo como aquelle homem nun-

ca mais aqui fornou a pôr os pés.
No Porfo contaram-me o seguinte caso que

emparelha com este :

Certo individuo é preso e interrogado no

commissariado sobre suas presumidas opiniôes
monarchicas. Defende-se negando, e invocondo

o testemunho de republicanos cathegorisados.
— Diga lá o nome de um!

— O snr. dr. Pereira Osorio. ex-governo-
dor civil democratico do Porto . . .

— Esse não serve. Diga oulro I

Imagino em que apuros se veria o pacienfe

que é como no Brazil forensse se designam os

réus. Não é assim facil alcancar o salvo con-

ducto d'uin sfok de republicanos graduados po-
ra salvar a pelle, n'estes tempos em que a gra-

duacão polilica passou a conlar-se nas respe-

ctivas escalas, de baixo para cimo, tol e quol
como a escripta chinezo.

Deixo aos philôlogos e grammáticos o cui-

dado de explicare se islo é inversão, revolu-

cão, ou subversão. Pendo a crêr que seja esta

ultima porque vi honlem que o simples faclo

de guardar em casa duranfe o dominio da Jun-

ta a bandeira republicana que soia ser arvora-

da no mastro da frontaria d'um quartel, valeu

a um cidadão, entrado no negocio como Pila-

fos no crêdo a Commenda de Chrisfo. confe-

rida pelo governo d'um regime que não acre-

dita em Deus nem em Santa Maria. Isto vae

bem. Boas noites.

8 F. V.
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0 Papa e a Polônia

(Por Eduerdo do Noronha;

im

jm fins dc 1915 a Polonia, retalhada,

soffria falvez mais do que nenhum

oulro paiz da Europa os devasta-

\^X^/ _oes e horrores da guerra. A mise-

ria tanfo se cevou n'aquelle desolado paiz que

o actual chefe do egreja catholica, Sua Sanfi-

dade o popa Benedicto XV, ordenou que no

primeiro domingo dc novembro se rezassem

cm todas as egrrjas do mundo algumas preces,

a fim de implorar ao Omnipofenfe a sua cle-

mencia para esse desvenlurado paiz.

Cumpriram-se as ordens do Pontifice. Em

todos os templos, por occasião da missa con-

ventual, resaram-se por tres vczes, á Epistola,

as oracôes Nosso Pae e Eu vos saudo, Maria,

e cantaram-se, ao terminar o Santo Sacrificio,

o Suf fuum præsidium com o vcrsiculo Ora

pro vobis c a ora?ão Defende (infer orationes

ad diversa. 8). Alem d'isto. a rogo do episco-

pado polaco, houve peditorio com o inluito de

obler auxilio para os milhares de desditosos

que na Polonia se batiam na mais estupenda

penuria

Heprick Sienkiewicz o conhecido auctor do

popularissimo romance Quo Vadis? escreveu

oo enlão secretario de Estado do Valicano,

cardeal Gasparri, a seguinle carla : 8

Eminencia

■Se ouso dirigir-me a Vossa Eminencie meis uma vcz

não é poro elcancar umo novo graca, mos pora Ihe egrode-

cer do fundo do meu corecão o bondade aflecfuosa dispen-

soda á minha querida polria. bem como o solicilude polenleo-

do em favor dos desgra.;fl..os viclirr.es da guerra na Polo-

nia. Grotos a esso soiicilude, Eminencio, milhares de creon-

cos polocas serão sub.rahidos a umo morte ccrto ; milharcs

de homens vos ficarão devendo o sua exisfencie, a suo vida.

Quolquer que sep o resulfado do subscripcôo. recom-

mendodo pelo Soberono' Ponlifice em favor do Polonio, o

nossa grolidôo será infinifa ; leremos adquirido o cerfrzo de

que é somenfe e onles de ludo á Sanfa Sé que é preciso re-

correr na hora da colomidode e do softrimento.

Â nacão poloca foi sempre profundomenle cafholica ; o

sua fé resisfiu ás mois dures provas, mas a bondade pafer-

nal do Sanfo Podre, assim como o amor por elle testemu-

nhado á nosso pafria, fornam a sua pessoa parficularmenfe

querida e venerada. O nome de Benedicfo XV é invocado

com filial lernura em cada canlo do nosso vasto poiz, hoje

regodo de sangue e de lagrimas.

Todos os olhos se vollam cheios de esperenca poro

aquelle que, mesmo que o mundo infeiro obondonosse a

Polonia ás suas desvenluras. enconfrario oindo meio de ser

poro ello o melhor, o mois generoso dos paes, um protecfor,

Praza á Providencia permiffir que o povo poloco posse

mosfrar um dia o sua dcdicacão e o seu reconhecimenfo por

obras, e não apenas por palovras!

Veuey, 6 de novembro cĩ_ 1916.

tienrik Sienkiewicz.'
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Pouco depois da publicacão d'esta carta

correu o boato de que o palriotico romancisfa

polaco fôra preso pelos auslriacos. Tal não

succedeu. Encon(rava-se com sua familia na

sua propriedade de Kielce. na anliga Polonia

russa, quando as tropos oustro-hungaras do

general Dankl occuparam essa localidade. O

escripfor demorou-se ainda dez dias em Kielce

apoz a occupagão ausfriaca, depois obfeve li-

cenga para se transferir para Cracovia. A jor-

nada, n'uma carruagem puxada por cavallos,

durou dois dias. De Cracovia. Sienkiwicz par-

tiu para Vienna, d'onde mais farde seguiu pa-

ro o Tyrol e de lá para a Suissa.

Presidente da commissão geral das vicfima.

da guerra na Polonia. Comprehendendo os re-

presentanfes de fodos os ponfos d'esse paiz,

lanr;ou um eppello aos povos civilizados. no

qual tracava o commovedor quadro de orofun-

da miseria, de desolacão e de fome que soffricm

e ainda soffrem milhôes de polacos. N'esse ap-

pello pedia-se aos povos que secundassem os

esforcos da commissão para arrancar a Polo-

nia á mais horrivel agonia e permiffir que a na-

cão polaca sobrevivesse na plenifude das suas

for^as a essa hora de suprema prova e que

aguardasse com a esperanga na alma a proxi-

ma hora de resurreicão.

Henrik Sienkicwicz não pode vêr esse re-

surgimento, hoje em via de realisar-se.

Pouco tempo depois de morrer era entre-

gue á Legião polaca, que combateu mais tarde

ao lado das Iropas francezas, com o cerimonial

milifar do costume. a bandeira d'aquella nacão,

constituidá por duas tiras horisontaes, verme-

Iha e branca, sobreposlas. O exercito francez,

como em geral todos os exercitos. copiaram

dos lanceiros polacos a chapska (barretina ly-

pica) a farda com peililho e a lan?o de bandei:

rola bicolor que saracterizavam os cavalleiros

do marechal de Napoleão I, embora polaco,

Poniatovski; como copiaram dos hungaros os

hussares com o talpack de bolsa encornoda

pendida, o sobre curvo e a fardeta com ala-

mares.

Os polacos, povo essencialmente milifar,

não pondendo ou não querendo servir nas na-

îôes que avassalavam a sua patria, alislavam-

se no exercito das potencias com que sympati-

zavam. Em Fran?a, no lempo do primeiro e

segundo imperador, havia muifos officiaes d'essa

nacionalidade alislados no exercito. No exer-

cito porluguez, quer combatendo na guerra pe-

nisular. quer pelejando n'alguma das faccôes

das nossas luclas infestinas, houve bastantes,

sendo o ultimo o general José Carlos Coura-

do de Chelmicki, nascido em Varsovia, e com-

mandante da .7 divisão, com séde em Evora.

Parcce* que a Polonia, paiz essencialmenle

catholico, será de novo reconstituida. Valeu-

Ihe no periodo agudo da conflagra?ão a ac?ão

benefica do Soberano Pontifice e da Curia Ro-

mana. Esse auxilio da egreja foi pronuncio da

sua futura resurrei^ão.
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Conto de Paulo Acker.

NNA-Maria de Thiêlle, escapare, gra- 2 bida na côrte. A menina Thiêlle, educada no

?as á dedicacão d'um velho crea-

do, ao furor da canalha, no dia em

que, esta invadindo a casa de seus

poes, os tinham detido e conduzido ã prisão

de Luxemburgo. Occulfe uma semana infeira

culto da realeza por uma mãe e um pae, no-

bremente fanaticos, nunca fôra, pois, opresen-

fada ncm ao rci nem á rainha : vira-os ainda

creanga pela primeira vez cm Paris, no dio em

que linham enfrado corno delfins ; elle, erguen-

n um sofão onde sô podia estar sentada, de lá o do Anne-Maria um minulo nos bragos, déra-

0 "Rio Cavado- consfruido nos estsleiros de Pão e lonfado á ogua ha poucas semanas.

Phot. A. 5ouc___iu.

sahiu disfer^ada em mulher do povo e alcan- 2

gou sem perigo a rua de S. Thiago: elli uma

lavadeira que sua mãe havia pouco salvára da

ruina offereceu-lhe hospitalidade lomando a co-

mo operaria.

Anna-Marie ecebava de perfazer os vinte e

cinco annos de edade ; loira, de olhos claros,

delgada e alte, occultava sob uma aparencia

de fraqueza uma grande energia, a um tempo

piedoso e romanesca. Era sua familia de no-

breza demasiedo pequena pora poder ser rece- o

Ihe um beijo e enlregare-lhe ume prenda, e esle

beijo devia ter na vida da pequenita uma im-

portancie singular. Pareceu a seus paes q«e

semelhanfe prova da bondedc real disfinguia

pare sempre Anne-Maria de todas as outres

creen^es. Nôo cerecie elle porém, de que Ihe

desenvolvessem em si e impressão que aquelle

minuto Ihe deixáro ; o beijo do delfim devio fi-

car sendo pora secnpre o unico orgulho do sua

alma terna e chimerica.

Trenscorreram annos ; o delfim lornou-se
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rei ; a menina Thiélle voltou a avislal-o com

largos intervellos. quer em Versalles quer em

Paris ; passava denfro da sua carroca real, ti-

rado o galope, e a cuslo o podia vêr ; mas a

cada encontro a mesmo e profunda emo£ão a

empolgava.

Muitos jovens haviam pedido a sua mão; e

ella recusou-e respondendo simplesmenle o quem

procu' .;_ conhecer o motivo de lal recusa, que

nunca quereria casar-se.

Na verdade, e menina Thiélle amava o rei,

com um amor não profono. mos secrelo, casto,

mystico : pertencia-lhe plenamente, e sá porque

outr'ora elle poisára seus labios nas faccs d'ello,

jurere votar-lhe mysteriosamente loda a sua vi-

da. A Revolu?ão estalou: a menina Thiêlle as-

sistiu espanlada, revoltada, desesperada, ao

quotidiano enfrequecimento da realeza, e em

seguido oo seu desober. Seus poes haviam de-

cidido emigrar: ella impediu-lh'o. reputando

criminoso fugir emquanto o rei estivesse em

Poris. Foiom presos.

A 21 de joneiro de 1793, ochova-se ella,

vestida de operaria, enlre o multidão que se

apinhava na proco do Revolu^ão. Trajando uma

vestia brance, uns cal-;ôes de sêda cinzenta e

mcias brancas, a face muito corada, o seu rei

vinha paro o cadafalso. de pé, n'uma corrêla

verde, acompanhado por um confessor c dois

policias. A menina Thiêlle não chorova : duran-

le olguns segundos fixou seus olhos em Luiz

com uma vontade ardente de chomar poro si a

attencão d'elle Logo baixou. porém, a cabe?a

não se julgando digno de prender o olhor de

um saberano que o morlyrio coroovo e o céo

ia receber entre os eleifos. O rosto inclinado,

de mãos postas, ella comecou a resor. Bole-

ram 10 horas : Luiz desceu... rufaram os tam-

bores... Sonferre impoz silencio. . . Quando a

menina Thiêlle rcergueu os olhos. o rei já não

existia. Os tambores rufarom oulro vez.

N'oquelle dia caminhou ella para a lovon-

daria da rua de S. Thiago, como uma aulô

mofo. Não via nada do que a rodeavo, senão

a imagem do rei levado á morte, e não conce-

bia que apoz tão grande crime o mundo pudes-

se subsislir : ella mesma como vivia ainda ?

Duranle os dias que se Ihe seguiram, não ces-

saram as suas oracôes de subir para Deus.

Snube-se que o corpo do rei fôro sepultodo

o
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O «Espozende 1.°» construido e lan^ado pela mesma ocasiôo,

Phol. A. Soucasaux.
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n um cemiteriosinho da Magdalene, na rua de ^
suas mãos, deixou a rua de S. Thiago. Átra-

Anjou. E enlão um s<5 pensemenlo obsecou o

espirito do menina Thiêlle : Luiz linha sido en-

lerrado segundo os rilos religiosos, e sobrelu-

do havería sobre a campa em que elle repou-

sava uma cruz, essa cruz que protege o der-

radeiro somno do christão edormecido nos

bracos do Senhor ?

Suo olmo piedosa atave-se como tomada

vessando a ponte de Nossa Senhora, julgou

observar que a seguiam. Virou-se, um homem

rocou por ella, vestido de camisola ozul, sur-

radas cal?es ás riscas vermelhas. e cal^ando

grossos sapalos. Depressa passou adeante d'ella,

como mais cuidadoso de outra coisa que de

espiar, mas no cacs dos Traficanles, e depois

na rue de S. Honorelo. oulra vez estava atraz

de superslicão á presen^a d'aquelle cruz ; po- q da nienino Thêlle. Em vôo demorovo ello o pes-

recia-lhe que um lumu-

lo onde ella n«o se er-

guesse, seria quasi pa-

gão. e que dentro d'elle

o morto deveria soffrer

muito. Em vão procuro"

vo o meio de sober a

verdade : mas como ir

ler com o coveiro, pro-

vocal-o a que follosse.

e Ihe mostrasse o lo-

gor onde fôro covada a

campa? E se foltasse o

cruz, como suporfoiio

elle que ello lá planfas-

se uma? Não se arrisca-

ria ô guilholina? Não se-

ria esse homem um ar-

doroso jacobino? A me-

nina Thiêlle consumia-se

na desolacão e no in-

quietocão. . .

No primeira semana

de fevereiro, resolvea a

Alferes José dos Santos Doutel, quando em combates

na Africa Occidental, onde ficou ferido.

so, logo elle demorava

o seu. No emfanto. em

frente da egreja da Ma-

gdalena o homem de-

sapporeceu. Estevo o

principior umo misso re-

sodo : o menino Thiêlle

ouviu-o por inlencêo do

rei, nôo que enlão fos

se permittido rezor por

elle, mos porque o in-

vocovo. Umo mulhersi-

nho offereceu-lhe uma

vélinha para acender em

honra do Sentissimo Sa-

cramento. Inlerrogou-a

ella sobre a inhumacáo

do rei, o principio limi-

domente ; mas a inter-

rogada era crealura ar-

rojada e respondeu.

A menina Thiêlle en-

lão avenlurou-se per-

guntou. A mulher pou-

menina Thiêlle ir pessoalmenie informar-se, bem 2 co sabia, mas propoz guial-a ofé á porto do

que não tivesse pensado sequer no seu mo-

do de proceder; sustenlava-a porém, uma es-

pecie de fé. No dia 7 de monhásinho. com a

coifa gommodo que dislinguio os mulheres do

povo, umo gravalinha branco crusodo oo pes-

co;o, dissimulondo sob um gronde chale prê-

to uma cruzinha de madeira que fabricára com o

cemiterio. A porta estava fechado : e já ombas

se decidiam a vir-se embora, apoz alguns mi-

nulos de espera, quando o coveiro apporeceu

A guio conhecia-o, e clle consentiu em deixar

enlrar a menina Thiêlle.

(Confinua.)
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GUERRH EURØPEia

Å commissão de delegedos para a legislafôo do frabalho, reunida em Paris onJe figurati
os representonfes dc lodos as nacôes alliadas.
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1) Inglaferra
— A princcza de Conncughl condecorondo a bandcira d'um regimcnto do seu nome em Bramohoff,

quondo volfou do Franco. — 2) U no des primeiros locomolivas allemães enlregue aos fllliodoî.
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inte-Pio _o Clero Seiolar Poéouoz
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

© clerigo d'ordens sacras, que deaejar alistar-se n'esle Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Hadre Alfredo Élviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Pereira de Mello, 41, Lisboa, os seguintes docu-
mcntos:

— I." Certidão de edade, devidamente reconhedda por notarío.
— 2.* Dois attestados, ou declara^ôes medicas juradas e reconhecidas

por notarío, em como nãe soffre de malestia actual, ou JMbitufti (na-
tavras textuaes).—3

'

Attestado. ou declara^ão jurada, oo sefttitfío
da Catnara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercio das suas or-

dens, exerce o cargo de .
-

. e nâo está incurso em processo algum
ecclesiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principulmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas de Otivefra, residente na rua de 5 de Outubro, n. 80, em Bra-

fa,
<ju ao Rev. Podre Leone) Aragão Dantas de Sousa, morador em

arãlîjHra, Mon<;ão, se residir no concelho de Mongâo; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pago, capelláo da Misericordia de Via-

na do CasWK se residir no concelho de Vianna do Castelto; ao

Rev. Padre Mauuel da Costa Freitas Reis, se residir no conce

Ino de Famalicao; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

ijor, parocho de 5. Vicente de Aljubarrota, se residir no cmceího

de Alcobaga.
Os referidos Revn. Padres sâo socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, (acilitam a* admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidíos, etc

Éste.concede subsidio na doen^a, suspensSo e falta de colloca-

ĩSo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para opera^&es cirur-

gicas, ou conferenciaĩ> medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
zas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

capelta do jazigo, sito na rua numero 5, do cemiterío do Alto de S.

Jo3n: facttlta a Hvraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

direito a comprar para sf e para as suas familfas medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

Lisboa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no relerf-

do jazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para c

funeral dos socios rcsídentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

luneral dos socios residenies fora de Lisboa.

PRIGIDEIRAS E RESTAORANTE

Sasa do Qaqtiqho

Isarao de S. }oåo do Souto
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-ZsîabelerimeDfo mais anîigo
e acrediîado n'esîe geDerc
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Gollegio de S. Thomu d'Aquino
BPt_A_.a-^

Fundado em 1896

DIHECTOH

Padre Maooel Joaqnim Peixoto Braga
Admittealumnos internos, externos jiara o curso

dos Lyceus, Commercial, e lnstruci;ão
Primaria.
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Colégio Académico
GUIMARÃES

Campo da Misericôrdia

A casa _. educagão c ensino mais

anti^'a .lesta cidade

Bons rcsultdd.is nos exames e sôlida

educai'ão sâo o seu réclame.

I'edidos aos directores

Dr. Alfredo Peixolo

Luiz Gonzaga Pereira

P." José Maria dos Santos
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